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L O N D R IN A , a capital do norte 

do Paraná, elevou-se à categoria de 

comarca, em 18 de janeiro de 193&- 

Tem pelo recenseamcnto atual cerca 

de 150.700 habitantes. Seu clima dá 

aos seres humanos uma vida salubre. 

Cortada por amplas avenidas e ruas, 

possui aproximadamente 250 mil me­

tros quadrados. Possui também um 

dos aeroportos mais importantes do 

Brasil, sendo considerado o 4 cm 

movimento.

Quanto ao aspecto cultural, a R A I ­

N H A  D O  P R O G R E S S O  tem ensi­

no primário, secundário e superior; 

nove jornais em circulação, várias 

instituições de caridade e hospitais.

L O N D R IN A  ■ ■ . “Um incentivo 

aos grandes brasileiros”, é um lugar 

onde os homens de todas as raças cor­

rem e lutam em busca de um Brasil 

melhor.
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Jóias do Pensamento

DELBERT L. STAPLEY, 

do Conselho dos Dose.

Negligência Moral 
Entre os Jovens

Um dos mais sérios problemas de­

frontado pelos pais atualmente é a 

sempre crescente tendência da negli­

gência moral entre os jovens. H á um 

grande número de progenitores que 

não estão plenamente cientes de que 

tal condição existe, e assim, estão im­

possibilitados de ver as maldades em 

que seus filhos estão ingenuamente 

expostos. Êsses pais, portanto, con­

tribuem impensadamente para o au­

mento das práticas imorais e pecami­

nosas entre os jovens.

Os bons lares onde o Evangelho 

é ensinado e vivido e onde o amor 

predomina são as bases do verdadei­

ro caráter e dos altos padrões morais 

da juventude. Os pais devem reco­

nhecer que as pressões das influên­

cias indignas se apresentam tão ten­

tadoramente e são colocadas de for­

ma tão atraente que, uma vez acei­

tas, destruirão as virtudes que tor­

nam um caráter verdadeiramente no­

bre e uma vida alegre e fe liz ...

Os pais e líderes da mocidade de­

vem reconhecer as pressões munda­

nas às quais os jovens estão constan­

temente sujeitos, e não fechar seus 

olhos às maldades do mundo que cor­

roem incessantemente os verdadeiros 

ensinamentos morais aos quais Deus 

ordenou que os homens obedecessem,

Nosso grande desafio é preparar 

boje a mocidade, através de ensina­

mentos sábios e compreensíveis e 

aconselhá-las a escapar aos perigos 

ocultos que podem destruir suas al­

mas. Esperar até que os pecados se­

jam cometidos para então começar a 
agir, não elimina as conseqüências 

nem as tristezas e arrependimento que 
vêm após as transgressões...

kÉÊA
A IGREJA NO MUNDO

. T? _ | ■»

(NO 77C/1i S j r 5 ^ í r t |

• 8.500 Jovens Dançam num Festival da A.M.M.
—  Tempo de Festival de Danças da A . M . M .  nos Estados 

Unidos! A  parte culminante do programa de festivais dêste ano 

foi a colossal apresentação por 8.500 jovens 110 estádio da U ni­

versidade de Utah, sexta-feira e sábado passados, 011 seja, dias 

13 e 14 de junho, às 8,30 da noite. Os dançarinos vieram do dis­

tante estado de Virginia, para dançar em nossos gramados, 
sob o azul do nosso firmamento. Foram caracterizadas êste 

ano, danças folclóricas americanas e européias, uma exibição 

de danças por tôdas as moças, fox-trotes e valsas originais 

pelas estacas individuais e uma rara variedade de ritmos de 
salão.

• Conferência do Sacerdócio, EE. UU. — Na ?e_
ção geral do sacerdócio da 128.“ conferência anual realizada sá­

bado à noite, 5 de abril de 1958, o número presente de mem­
bros possuidores do sacerdócio foi de 45.154, ou seja, 8.000 

a mais do que 11a conferência realizada em 1957. O Presiden­

te David O. McKay presidiu a conferência, que foi irradiada 

do tabernáculo, no Temple Square, através de 128 circuitos di­

retos à capelas e salas nos Estados Unidos e Canadá.

* Novas Autoridades Gerais são Apoiadas
— Presidente David O. McKay, 110 centro, posa com quatro 

novas autoridades gerais nomeadas domingo, 6 de abril de 
1958, 11a seção final da Conferência Geral. São êles, da esquer­

da para a direita, Elder Albert T. Tuttle, do Primeiro Conse­

lho dos Setenta; Elder Gordon B. Hinckley, Assistente do Con­

selho dos Doze; Elder Hugh B. Brown, do Conselho dos Doze 
e Elder Henry D. Taylor, também Assistente do Conselho dos 

Doze.
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\ Faça Sempre o Melhor Que Puder 
_ *

H  ~~ — i - • .
q  por Presidente Asael T. Sorensen
a

QUE valor tem esta vida para nós que re­

cebemos um testemunho da divindade 

da igreja restaurada de Jesus Cristo e de Seu 

Evangelho glorioso, se falharmos em prati­

car os ensinamentos que recebemos? Ou, que 

valor tem nossa associação a igreja verdadei­

ra se falharmos em ser obedientes? O que 

nos foi dito pelo Senhor? Eis Suas instru­

ções: “Amarás o Senhor teu Deus de todo o 

teu coração, de tôda a tua alma, e de todo o 

teu entendimento.

“Êste é o grande e primeiro mandamento. 

“O segundo, semelhante a êste, é: Ama­

rás o teu próximo como a ti mesmo.

“Dêstes dois mandamentos dependem tô­

da a lei e os profetas

Tomemos a Sua primeira anotação: 

“Amarás o Senhor teu Deus de todo o cora­

ção”. Como poderemos mostrar nosso amor 

por nosso Pai Celestial? Do mesmo modo 

que o fazemos por nossos familiares. Um ho­

mem que ama sua espôsa e filhos faz mais 

do que simplesmente lhes prover coisas ne­

cessárias à vida. Êle trabalha tanto em coi­

sas agradáveis como desagradáveis, faça frio 

ou calor, mesmo tendo que sofrer desconfor- 

tos, e, fazendo-o muitas vêzes em dias em 

que está tão cansado e doente, que, o único 

incentivo que o faz continuar é o amor que 

sente por seus entes queridos. E, quão feliz 

êle fica ao ver os primeiros frutos de seu tra­

balho, ao ver sua família em circunstâncias 

inais confortáveis e ao verificar com o pas­

sar dos anos que sua vida exemplar, sua in- 

dustriosidade e integridade inspirou o amor 

e admiração de sua espôsa e filhos e, levou- 

os também a viverem vidas melhores.

Ao mostrar o amor que tributamos ao Pai- 

Eterno, conseqüentemente, tornamo-nos obe­

dientes a todos Seus mandamentos, não só os 

que nos agradam, mas todos. E dessa ma­

neira O servimos; com tôda nossa fôrça, men­

te e poder, porque, queremos agradá-Lo. To­

dos os nossos atos têm efeitos, não somente 

em nós, mas também naqueles que estão sob 

nossa influência. Se falharmos em guardar os 

convênios que fizemos com o Senhor quando 

entramos nas águas do batismo, não sendo 

obedientes a Seus desejos, nós não somente 

influenciamos as vidas daqueles que nos cer­

cam, mas, também, as vidas daqueles que vi­

rão depois de nós, ou seja, nossos descenden­

tes. Nós tanto podemos deixar-lhes um bom 

patrimônio conseguindo isso pela obediência 

aos mandamentos deixados pelo Salvador, 

como podemos deixá-los com mentes cheias 

de dúvidas a nosso respeito.

Muitos membros inativos foram trazidos 

de volta à atividade graças aos esforços de 

alguns irmãos bondosos, que, mostrando seu 

amor e amizade fizeram com que êles com­

preendessem seu êrro.

Um favor prestado a um editor america­

no em visita à Londres em 1909, resultou na 

organização do grande movimento do esco- 

teirismo nos Estados Unidos. O editor Wil- 

liam D. Boyce estava em Londres certa vez, 

procurando por um endereço, quando a noite 

começou a cair. Um espêsso nevoeiro desceu 

sôbre Londres e, em Londres os nevoeiros 

são tão espêssos que quase podem ser cor­

tados com uma faca.

Quando ainda procurava seu caminho, 

um rapaz aproximou-se e perguntou se po­

dia ser-lhe de alguma utilidade. O senhor 

Boyce descreveu-lhe o lugar para onde de­
sejava ir. O rapaz, após cumprimentá-lo, dis­

se: “Queira acompanhar-me, senhor ” , E, en­

tão, conduziu-o ao enderêço desejado. O se­

nhor Boyce, agradecido, ofereceu-lhe uma 

moeda. “Não, muito obrigado, senhor” , dis­

se o rapaz inglês. “Eu sou escoteiro. Os es­

coteiros não aceitam gorgetas por favores

{rontinua na piujina 178)
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sua duvida

por Joseph Fielding Smith

Presidente do Conselho dos Doze 

Tirado de the Improvement lira

A DIVINA LEI DE TESTEMUNHAS

Pergunta: Se as placas das quais foi traduzido o 

Livro de Mornion voltassem e fôssem trazidas à luz 

para serem examinadas, não seria mais fácil converter 

o universo ao Mormonismo?

Resposta: Perguntas desta natureza são feitas com 

freqüência. Inúmeras pessoas indagam porque razão as 

placas retornaram às mãos do anjo, e dizem: “se elas 

fôssem colocadas em um museu ou em um arquivo de 

manuscritos raros, e pudessem ser examinadas pelos sá­

bios, o testemunho vindo de tal fonte converteria o mun­

do inteiro ” .

Quando uma dessas pessoas ouve sòbre a grande 

porção das placas que estava selada e que o Senhor não 

permitiu que fôsse traduzida nesta época, porque o mun­

do não está preparado para receber o que nelas está 

contido, essa pessoa dá as costas com um sorriso in­

crédulo, julgando que deu um golpe vital na história do 

Livro de Mormon. Existe, porém, um simples fato: de que 

os caminhos e pensamentos do Senhor não são os ca­

minhos e pensamentos dos homens. (Isaias 55:8-9).

Foi tornado claro no Livro de Mormon que êle veio 

ao mundo com testemunhas suficientes. Os registros nas 

placas são sagrados, e uma grande parte dêles não foi 

revelada porque até mesmo os membros da Igreja não 

estão preparados para receber o que neles está escrito.

E, novamente, o plano do Senhor é revelar Sua palavra 

pela bôca de testemunhas escolhidas. Nefi escreveu, 

concernente à publicação do Livro de Mormon, que Êle, 

o Senhor, levantana três testemunhas especiais, as quais 

veriam as placas pelo poder de Deus.

“Portanto, no dia em que o livro fôr entregue ao 

homem de que falei, êste livro será escondido aos olhos 

do mundo, para que ninguém, exceto três testemunhas, 

o vejam, pelo poder de Deus, além do que receber o li­

vro; e êles darão testemunho do livro e das coisas que 

contém.

“ E não haverá mais ninguém que o veja, a menos 

que sejam alguns poucos, de acôrdo com a vontade de 

Deus, para dar testemunho de suas palavras aos filhos 

dos homens; porque o Senhor Deus disse que as pa­

lavras dos fiéis seriam como se fôssem de mortos.
{continua na página 178)
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O  Valor da Oposição
por Presidente ANTHONY W. 1VINS

jP  disse Deus: “ Façamos o homem à nossa

imagem, conforme à nossa semelhança; e 

domine sôbre os peixes do mar, e sôbre as aves 

dos céus, e sôbre o gado, e sôbre tôda a terra, 

e sôbre todo o réptil que se move sôbre a terra.

“E criou Deus o homem à sua imagem; à 

imagem de Deus o criou: macho e fêmea os 

criou.

“E Deus os abençou, e Deus lhes disse: 

Frutificai e multiplicai-vos, e enchei a terra e 

sujeitai-a”. (Gên. 1:26-28).

A primeira ordem dada diretamente por 

Deus ao homem, por Êle criado, sugere opo­

sição. Sujeitar é conquistar e trazer sob per­

manente jugo, seja pela fôrça, pela bondade, 

pela persuação, ou outros métodos amenos, 

mas por quaisquer dêsses meios, sujeitar signi­

fica trazer sob domínio completo.

Que as diligências dominadas estariam em 

oposição às dominantes é óbvio, de outro modo 

não haveria nada para sujeitar.

O Senhor ainda disse a Adão: “Porquan­

to deste ouvidos à voz de tua mulher, e comes­

te da árvore de que te ordenei, dizendo: Não 

comerás dela: maldita é a terra por causa de 

ti; com dor comerás dela todos os dias da tua 

vida.

“Espinhos, e cardos também, te produzirá; 

e comerás a herva do campo.

“No suor do teu rosto comerás o teu pão...” 

(Gên. 3:17-18).

Espinhos e cardos, ervas e plantas nocivas 

são produtos espontâneos da terra. Elas não 

produzem frutos para satisfazer a fome, nem 

roupa para vestir. As plantas úteis, que exis­

tem onde o homem não as cultiva, estão em 

constante guerra contra aquelas plantas noci­

vas e ervas daninhas, e se elas ainda existem 

por tôda parte é devido apenas a uma batalha 

incessante.

Esta lei de contrastes vigora na terra e em 

tôdas as coisas criadas sôbre ela. O próprio ho­

mem é uma personalidade dual, sujeito a uma 

ou a outra das duas forças, que lutam para do­

miná-lo. Uma destas duas influências em con­

flito está constantemente lutando para condu­

zir o homem aos altos ideias; a outra, exercen­

do influência contrária. Em contraste ao dia, 

cheio de luz tão necessária ao nosso bem-estar 

que tanto prezamos, nós temos a noite, cujas 

sombras trazem um sentimento de depressão, 

êsse espaço de tempo quando os poderes da es­

curidão aparecem para manter agitação. Em 

contraste à abençoada e alegre luz solar temos 

nuvens e tempestades. Enquanto no gôzo de 

saúde, com nossas necessidades temporais pro­

vidas, sem nada para estragar nossa paz ou fe­

licidade, nós poderemos ser abatidos por do­

ença ou acidente, nossa saúde pode dissipar-se, 

e nos acharmos numa horrível angústia e pezar, 

como aconteceu com Jó. Nós amamos e acalen­

tamos a vida, e lamentamos e lutamos contra a 

morte; mas a despeito de nossa oposição a ela, 

sabemos que algum tempo virá a nós e a todos 

os que amamos —  quando olhos que brilha­

vam com a inteligência de Deus tornar-se-ão 

sombrios, lábios que falavam de amor e espe­

rança calar-se-ão, e corações que pulsavam com 

emoções de afeição e verdade cessarão de ba­

ter.

Porque estamos nós neste mundo de con­

trastes? Porque esta constante luta entre o bem 

e o mal, entre o que é o mais agradável e o que 

desejamos evitar, mas que está constantemen­

te nos perseguindo? Eis a resposta:

“E houve guerra no céu. Miguel e os seus 

anjos batalhavam contra o dragão, e batalhava 

o dragão e os seus anjos;

“Mas, não prevaleceram, nem mais o seu lu­

gar se achou nos céus.

“E foi lançado o grande dragão, a antiga 

serpente, chamada o Diabo, o Satanás, que en­

gana todo o mundo, êle foi lançado na terra, e 

os seus anjos foram lançados com êle”. (Apoc. 

12:7-9).

“E isto vimos também, e testificamos que 

da presença de Deus e do Filho, foi expulso um 

anjo de Deus que possuia autoridade perante
(continua na página seguinte)
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Deus, e que se rebelou contra o Filho Unigêni- 

to, a Quem o Pai amava e que estava no seio 

do Pai.

“E se chamou Perdição, pois os céus pran­

tearam por êle —  era Lúcifer, o filho da alva” . 

(D . & C . 76:25-26).

Tendo sido lançado na terra, Lúcifer e os 

espíritos rebeldes que foram lançados com êle, 

têm exercido todo o poder que possuem para 

ganhar a terra e manter controle sôbre ela. Seu 

é o poder que é constantemente exercido para 

obstruir o trabalho do Senhor, perverter a ver­

dade. Êle é o pai das mentiras, êle ama a es­

curidão e não a luz, glorifica-se na guerra, fo­

me e na dispersão da família, e é o autor da 

morte, que veio a nós através da transgressão 

de nossos primitivos pais, que caíram na sua 

tentação. Seu poder tem sido exercido, desde o

princípio, contrário aos propósitos do Todo- 

poderoso.

Êle exerceu tôda a sua engenhosa astúcia 

para enganar e desviar o Redentor, para que 

pudesse anular a grande missão que Jesus veio 

cumprir. Com a divulgação do presente plano 

de Evangelho, seu poder de oposição se fêz sen­

tir novamente. Vejamos o que nos conta Joseph 

Smith, com suas próprias palavras, sôbre os 

acontecimentos de um século passado:

“Depois de me retirar para um lugar, prè- 

viamente escolhido, e de olhar em meu redor, 

achando-me só, ajoelhei-me e comecei a entre­

gar a Deus todos os desejos do meu coração. 

Apenas fizera isso quando fui, imediatamente, 

prêso por uma fôrça que me dominou inteira­

mente; uma influência tão estranha que me pren­

deu a língua de forma a não poder falar. Uma 

densa escuridão envolveu-me e pareceu-me, por 

algum tempo, como se estivesse destinado a 

uma destruição repentina.

“Porém, empreguei tôdas as minhas fôrças 

em chamar por Deus para me tirar do poder 

dêste inimigo que se tinha agarrado a mim. No 

instante em que estava prestes a cair em deses- 

pêro abandonando-me à destruição, não a uma 

ruína imaginária, porém, ao poder de algum 

ser do mundo invisível que tinha um poder ex­

traordinário como nunca havia sentido cm ne­

nhuma circunstância —  neste momento de 

grande alarme, vi uma coluna de luz, exatamen­

te sôbre a minha cabeça, de um brilho supe­

rior ao do sol que, gradualmente, descia até 

cair sôbre mim.

“Logo após êste aparecimento, senti-me li­

vre do inimigo que me havia ce rcado ...” (J. 

S. 2:15-17).

(co n tin u a  na pá<jina 170)
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O  Menino Cresce
por DOYLE L. GREEN 

P A R T E  V I

/B R A N D E S  e maravilhosos acontecimentos 

^  marcaram a vinda do Senhor à terra. Em 

ambos os hemisférios impressionantes eventos 

ocorreram.

Na terra que agora denominamos América, 

o povo justo sôbre o qual nos fala o Livro de 

Mormon, estava esperando ansiosamente Seu 

nascimento, não apenas pela importância do ta­

to em si, mas ainda porque suas próprias vidas 

estavam em perigo se os prometidos sinais não 

aparecessem logo.

Uns 595 anos se haviam passado desde que 

Lehi e sua família deixaram Jerusalém, quando 

o grande profeta lamanita, Samuel, postando- 

o grande profeta lamanita, Samuel, postando- 

profetizou aos nefitas que dentro de cinco anos 

o Filho de Deus viria à terra “remir a todos os 

que cressem em Seu nome”. Êle falou dos si­

nais que deveriam aparecer. O Senhor o tinha 

instruído, segundo disse, para profetizar estas 

coisas e conclamar o povo a “arrepender-se e 

preparar o caminho do Senhor” .

Alguns dos que ouviram as palavras do 

profeta acreditaram e foram batizados. Outros 

não creram. A medida que os meses se passa­

vam e ficava próxima a época em que se de­

veriam cumprir as palavras do profeta, alguns 

dos incrédulos escarneciam dos santos fiéis, di­

zendo que sua alegria e fé tinha sido em vão. 

Entre êstes estavam os que se tornaram tão 

cheios de mal e ódio, que estabeleceram um dia 

no qual os fiéis seriam mortos se os sinais que 

estavam esperando não aparecessem.

Foi então que Nefi, o neto de Helemã, cla­

mou ao Senhor para que o povo não fôsse des­

truído. E que emoção não deve ter experimen­

tado, quando o próprio Jesus respondeu às pre­

ces do profeta, dizendo: “Levanta a tua cabeça 

e regozija-te; pois eis que a hora é chegada, e 

esta noite o sinal será dado, sendo que ama­

nhã Eu virei ao mundo. . . ”

Aquela noite algo maravilhoso aconteceu. 

Durante todo o seu curso conservou-se tão cla­

ra quanto o meio-dia.

Como se rejubilaram os membros fiéis da 

Igreja. Essa era a noite pela qual estiveram al­

mejando. Êsse foi um dos sinais prometidos. 

Suas vidas seriam poupadas. O Salvador do 

mundo nasceria dentro em breve.

Que choque para os descrentes que haviam 

zombado dos profetas, perseguindo os santos e 

mesmo planejando destrui-los. Estavam ame­

drontados por causa de seus pecados, sua des­

crença. Muitos cairain por terra como se estives­

sem mortos.

O sol nasceu na manhã seguinte, mas não 

trouxe nenhuma lua nova. Mais tarde, o segun­

do sinal prometido apareceu —  uma nova, bri­

lhante e gloriosa estréia!

Como os santos não devem ter desejado es­

tar vivendo na terra de seus pais, para lá do 

oceano, a fim de acorrer ao berço da criança 

recém-nascida e ver o Salvador com seus pró­

prios olhos! Mas, que gratidão devem ter sen­

tido por não terem sido esquecidos e, apesar dês- 

se abençoado evento ter se verificado na outra 

metade do mundo, receberam aquêles inconfun­

díveis sinais. Grandes foram suas bênçãos!

Longe, na Palestina, onde Jesus nasceu, a 

anunciação não fôra feita a um profeta, já que 

não havia nenhum em tôda a região. Nem a um 

líder ou chefe de estado. Para concordar com o 

humilde nascimento numa manjedoura, a pala­

vra foi dada a alguns simples pastores que es­

tavam em solitária vigília, cuidando de suas 

ovelhas, no campo.

Cêrca de uma milha a leste de Belém, nu­

ma planície, está a pequena vila agota chama­

da “Vilarejo dos Pastores” . Não nmito longt, 

fica um campo, onde. diz a tradição, estavam 

os pastores com seus rebanhos, naquela noite 

santa, quando o anjo trouxe as gloriosas n - 

vas.

Após ter-lhes dito que Cristo o Senhor era 

nascido na pequena vila de Davi e que O en­

contrariam numa manjedoura, os céus se abri­

ram com música angélica e mostraram uma in-

(rí>wí/«Hfl na página seguinte)
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teira multidão de hostes celestiais louvando e 

glorificando a Deus. Êste é o único registro que 

temos em tôdas as escrituras onde côros celes­

tes se fizeram ouvir. Mas em que outra ocasião 

teria tal acontecimento ocorrido? Quão enorme 

foi o júbilo entre os sêres celestiais que com­

preendiam o significado verdadeiro dêsse nas­

cimento. Tivesse o povo da terra sido abençoa­

do com o mesmo conhecimento e certamente es­

taria, em sua totalidade, ansiando pelo sinal e, 

ajuntando-se aos anjos, também passariam a 

noite santa cantando e louvando ao Senhor.

Os pastores devem ter sido homens muito 

bons e especiais para merecerem a dádiva des­

ta maravilhosa experiência. Alguns dizem que 

eram homens justos, especialmente seleciona­

dos para cuidar dos cordeiros que seriam sacri­

ficados nos altares do templo santo de Jerusa­

lém. Isto não sabemos, mas se algo conhece­

mos é que imediatamente creram e após a ida 

dos anjos comentaram, “Vamos até Belém e ve­

jamos os acontecimentos que o Senhor nos deu 

a  conhecer”.

Então êles correram para a cidade e busca­

ram até encontrar Maria, José e o nenê. Certa­

mente contaram à mãe e ao pai as palavras do 

anjo, sôbre a glória do Senhor que havia bri­

lhado ao seu redor, das hostes celestes que can­

taram louvores ao Senhor. Isto somente confir­

mou o que José e Maria já sabiam. Qual foi sua 

reação? Os registros apenas dizem: “Maria, 

porém, guardava tôdas estas palavras, meditan­

do-as no coração” .

Quando os pastores retornaram à sua vila, 

desejando partilhar as maravilhosas experiên­

cias com outros, contaram à suas famílias e 

amigos sôbre os anjos e o nenê, mas, se mui­

tas pessoas lhes deram crédito, não está indi­

cado nos registros. Porque, devem ter conjetu- 

rado, simples pastores no relento e escuridão 

dos campos, seriam abençoados com uma visi­

tação celestial? Certamente foi feita menção aos 

sacerdotes do templo santo, sôbre o nascimen­

to do Messias prometido.

( continua na página seguinte)
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E não era ainda mais improvável que o rei 

tivesse nascido entre o gado, num estábulo?

Talvez a história dos pastores não fôsse 

melhor aceita que a de Joseph Smith sôbre sua 

primeira visão. E talvez, quando poucos criam, 

êles se detinham contando-a.

Há razões porque o nascimento do Filho de 

Deus não foi largamente anunciado. Êle preci­

saria nascer e ser criado em obscuridade, de 

forma a ter uma infância e juventude normais. 

Não é difícil imaginar o que teria sido sua vi­

da, se fôsse conhecida comumente sua identida­

de.

Lembrem-se de que Herodes estava no tro­

no. Êle teria morto o nenê se tivesse podido 

encontrá-Lo. E, mesmo que êste não conseguis­

se seu intento, se a identidade da criança fôs­

se conhecida por muitos, Jesus seria tal curio­

sidade, que sua vida não poderia ser normal. 

Então, apesar do Salvador ter vindo a terra, o 

povo entre o qual viveu, teve que andar pela fé, 

exatamente como tinham decidido no Grande 

Conselho nos céus.

Muito pouco se conhece sôbre o comêço da 

vida do Salvador. O relato se resume nuns pou­

cos versos da Bíblia. Os historiadores dizem 

que isto não é extranhável por não ser de uso 

que isto não é extranhável, por não ser de uso 

tis.

São devidos aos Evangelhos de Lucas e 

Mateus a pequena informação que possuímos.

Quando a criança estava com oito dias, se­

guindo costumes judeus, foi circuncidado e de­

nominado Jesus, em atenção às instruções dadas 

a Maria pelo anjo, quando pela primeira vez vi­

sitou-a.

Costumes judeus requeriam que Maria per­

manecesse em reclusão por 40 dias após o nas­

cimento de seu filho. Durante êste tempo, ela 

precisou ficar sem se apresentar em público, e 

mesmo, sem deixar sua casa. Mas, após êste pe­

ríodo de espera estava apta para, juntamente 

com José, levar, seu menino ao templo, a ape­

nas dez quilômetros de distância, em Jerusa­

lém; e, participaram do rito ou cerimônia de 

purificação. Nesta ocasião deviam levar aos sa­

cerdotes um cordeiro, ou um par de rôlas, ou 

dois pombinhos, para serem sacrificados no al­

tar.

(continuação da página anterior) O terem Maria e José apresentado os últi­

mos, provàvelniente comprados dos negociantes- 

do templo, indica que não tinham dinheiro pa­

ra dispender.

Apesar de mulheres serem impedidas de pe­

netrar o átrio dos homens no templo, aos ho­

mens era permitido acompanhar suas esposas 

no átrio das mulheres, onde se realizava a ceri­

mônia de purificação. José lá estava com Ma­

ria. Após completadas as preces e cerimônias, 

Maria e as outras mulheres reunidas pelo mes­

mo propósito foram declaradas limpas. Agora 

ela já podia associar-se a suas amigas, ir à Igre­

ja e em todos os sentidos retornar à sua vida 

usual.

Na família judia o primogênito era consi­

derado santo e o povo costumava presenteá-lo 

ou dedicá-lo ao Senhor. Esta ordenança era 

também realizada pelos sacerdotes.

Porém, ainda mais aconteceu no templo 

aquêle dia. Havia em Jerusalém um homem bom 

e justo denominado Simão, que tinha recebido 

promessa através do Espírito Santo de que não 

morreria sem ver o Cristo. Nesta manhã, foi 

impelido pelo espírito a ir ao templo. Quando 

viu o menino Jesus soube que a promessa se 

cumprira.

Tomando a criança em seus braços, glorifi- 

cou a Deus, “E estavam o pai e a mãe do me­

nino admirados do que dêle se dizia” . Depois, 

êle abençoou o pequeno e seus pais. Isto ainda 

não foi tudo. Havia também no templo uma 

mulher reta, de nome Ana. Viúva, tinha dedi­

cado todo o seu tempo àquele lugar sagrado 

por muitos anos, trabalhando dia e noite. Segun­

do o registro de Lucas, “E, chegando naquela 

hora, dava graças a Deus, e falava a respeito 

do menino a todos os que esperavam a reden­

ção de Jerusalém”.

Algumas vêzes temos a impressão de que os 

homens sábios, ou Magos, vindos do leste, que 

visitaram o Menino Jesus, o fizeram no próprio 

dia de seu nascimento. São freqüentemente pin­

tados em cartões de natal, ou em representa­

ções, a cena da manjedoura juntamente com os 

pastores. Esta idéia é, sem dúvida, errada.

Êstes sábios, os quais apenas a tradição es­

tabeleceu serem três, eram obviamente estran­

geiros na terra de Palestina. Quando chegaram,

(continua na pügina 172>
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Heber J. Grant
Um Grande Cumpridor da Palavra
J^U R A N T E  anos a mãe de Heber J. Grant 

guardou em seu coração promessas que 

foram feitas a seu filho na infância. Ela tinha 

uma fé implícita no cumprimento daquelas pro­

messas, desde que êle tivesse uma vida digna 

delas. Referindo-se a sua mãe, o Presidente 

Grant disse: “Minha mãe sempre me disse: 

“ Porte-se bem, Heber, e um dia você será um 

Apóstolo. Se você não se portar bem, você não 

será, porque nós temos uma revelação registra­

da em Doutrina e Convênios, a qual estabelece 

especificamente: “Há uma lei irrevogàvelmente 

decretada nos céus desde antes da fundação 

dêste mundo, sôbre a qual tôdas as bênçãos se 

fundam, e quando obtemos alguma bênção de 

Deus, é pela obediência àquela lei na qual ela 

é baseada” . Eu disse: “Mãe, eu não quero ser 

um Apóstolo. Eu não quero ser Bispo. Eu não 

quero ser cousa alguma a não ser um homem 

de negócios. Tire isto de sua cabeça” .

Quando êle foi chamado para o apostola- 

do, ela perguntou-lhe se lembrava de uma reu­

nião onde certas bênçãos lhe foram prometidas. 

Êle respondeu: “Não, eu não me lembro de na­

da, somente que quando Tia Zina estava falan­

do, disse: “Você se tornará um grande homem 

na Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últi­

mos Dias e um dos Apóstolos do Senhor Jesus 

Cristo” .

Sua mãe disse: “Esta é a razão por que sem­

pre lhe disse para se portar bem. Eu sabia que 

isto não se tornaria realidade se você não vives­

se condignamente, mas, felizmente, tornou-se 

realidade”. Depois ela perguntou: “Você se 

lembra de Heber C. Kimball, que o levantou, 

quando você era rapazinho, colocou-o sôbre a 

mesa e conversou com você num grande jantar 

que êle estava tendo com muitos de seus ami­

gos?” “Sim.” “Você se lembra de alguma coisa 

que êle disse?” “Não, eu só me lembro que êle 

tinha os olhos mais negros que eu até então fi­

tara. Eu estava assustado. Isto é tudo de que 

posso me lembrar” . “Êle profetizou em nome do 

Senhor Jesus Cristo que você se tornaria um 

Apóstolo do Senhor Jesus Cristo e um homem 

maior que o seu próprio pai na Igreja, e seu pai, 

como você sabe, tornou-se um dos conselheiros 

do Presidente Brigham Young. Esta é a razão 

por que eu dizia para você se portar bem”.

A CONVERSÃO DE B. F. GRANT

Referindo-se à conversão de seu irmão, B.

F. Grant, em quem êle tinha grande interêsse e 

que não fôra batizado até os 40 anos de idade, 

o Presidente disse: “Eu me lembro o que para 

mim foi o maior dos grandes incidentes de mi­

nha vida neste Tabernáculo. Eu vi, pela pri­

meira vez, sentado na audiência, meu irmão, 

que tinha sido descuidado, indiferente e capri­

choso e que não tinha demonstrado interêsse al­

gum no Evangelho de Jesus Cristo. Eu o vi pela 

primeira vez neste edifício e, como imaginei que 

êle estava procurando Deus para a luz e conhe­

cimento a respeito da divindade dêste trabalho, 

inclinei minha cabeça e supliquei a Deus que se 

eu fôsse convidado a dirigir a palavra à audiên­

cia, que o Senhor me inspirasse pelas revelações 

do Seu Espirito, por aquêle Espírito Santo no 

qual todos os Santos dos Últimos Dias crêem, 

que meu irmão reconhecesse que eu tinha fala­

do além de minha habilidade natural, que eu ti­

nha sido inspirado pelo Senhor. Eu imaginei 

que se êle fizesse aquela confissão, então eu se­

ria capaz de mostrar a êle que Deus tinha lhe 

dado um testemunho da divindade dêste traba­

lho. Quando me levantei, supliquei pela inspi-

(continua na página scyiiintc)
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ração do Senhor e pela fé dos Santos dos Últi­

mos Dias. Fechei o livro no qual eu tenciona- 

va ler e não pensei nêle desde aquêle instante 

até quando me sentei, ao fim de um discurso de 

30 minutos. Encerrei minhas observações 12 

minutos depois das 3 horas, e, como restava al­

gum tempo, esperava que George Q. Cannon me 

sucedesse. Angus M. Cannon, que presidia, dis­

se a seu irmão George: “Por favor, ocupe o res­

to do tempo”. Êle disse: “Não, eu não desejo 

falar” . Irmão Angus recusou-se a aceitar um 

“não” como resposta, e, assim, George Q. Can­

non disse finalmente: “Pois bem, vá sentar-se 

e eu direi alguma cousa”. Êle se levantou e dis­

se firmemente: “Há ocasiões em que o Deus To- 

do-poderoso inspira oradores por revelação do 

Seu Espírito. E aquela pessoa é tão abundan­

temente abençoada pela inspiração do Deus vi­

vo, que é um êrro alguém mais falar após ela. 

Uma dessas ocasiões foi hoje, e eu desejo que 

esta reunião seja encerrada sem mais ser­

mões”, e sentou-se. Eu devotei 30 minutos do 

meu discurso quase exclusivamente ao testemu­

nho de meu conhecimento de que Deus vive, que 

Jesus é o Cristo e aos assombrosos e maravilho­

sos trabalhos do Profeta Joseph Smith, testemu­

nhando do conhecimento que Deus me tem da­

do de que Joseph Smith foi verdadeiramente um 

Profeta do Deus vivo e verdadeiro. Na manhã 

seguinte, meu irmão veio ao meu escritório. Êle 

disse: “Heber, eu estive na reunião ontem e ou­

vi o seu discurso” . Eu disse: “A primeira vez 

que você ouviu seu irmão pregar, aposto” . “Oh, 

não” , êle respondeu, “eu o tenho ouvido muitas 

vêzes. Geralmente chego atrasado e vou à ga­

leria. Também saio antes da reunião terminar, 

mas você nunca falou como ontem. Você falou 

além de sua habilidade natural. Você estava 

inspirado pelo Senhor” . Quando ouvi George 

Q. Cannon dizer para si mesmo, “Graças, Se­

nhor, pelo poder daquêle testemunho”, as lágri­

mas brotaram de meus olhos como chuva e eu 

apoiei meus cotovelos em meus joelhos e pus 

minhas mãos no meu rosto de forma que as pes­

soas que estavam perto de mim não vissem que 

eu estava chorando como uma criança. Eu sa­

bia. quando ouvi aquelas palavras de George 

Q. Cannon, que Deus tinha ouvido e respondido

(continuação da página anterior) a minha súplica. Eu sabia que o coração de meu 

irmão fôra tocado. No dia seguinte, quando êle 

veio e repetiu as minhas palavras, eu lhe disse: 

“Você está ainda rogando por um testemunho 

do Evangelho?” “Sôbre o que preguei eu on­

tem?” Êle respondeu: “Você sabe sôbre o que 

pregou”. Eu disse: “Bem, diga-me você”. “Vo­

cê pregou sôbre a missão divina do Profeta Jo­

seph Smith” . Respondi que eu estava inspirado 

além de minha habilidade natural e que eu nun­

ca tinha falado antes, em tempo algum, como 

êle me tinha ouvido falar na véspera. “Você es­

pera que o Senhor tome de uma tranca e te 

prostre? Que testemunho maior você quer do 

Evangelho de Jesus Cristo do que um homem 

que fala além de sua habilidade natural e sob 

a inspiração de Deus quando êle testifica da 

divina missão do Profeta Joseph Sm ith?” No 

domingo seguinte êle pediu-me o batismo” . . .

Seu irmão tornou-se um missionário por­

tentoso. Suas palavras eram penetrantes, com 

uma convicção que comovia os corações daque­

les que o ouviam. Se houvesse uma centelha de 

amor pela verdade numa alma indócil, êle po­

dia transformá-la numa chama.

HEBER J. GRANT

Heber J. Grant nasceu em 22 de Novembro 

de 1856, na metrópole pioneira localizada on­

de agora fica Z . C . M . I . .  No seu 88.° aniver­

sário dizia-se que êle conhecia esta cidade e seu 

povo melhor do que qualquer outro mortal e 

que êle tinha contribuído mais para o seu cres­

cimento do que qualquer outro homem vivo.

Heber J. Grant era sagaz nas questões tem­

porais e um líder nos assuntos espirituais. Era 

intensamente leal aos seus amigos e suas con­

vicções, resoluto na devoção à sua pátira, firme 

na sua fé e infatigável em seu zêlo pela verda- 

dade.

A sua magnanimidade e generosidade de 

alma eram principescas. Conhecê-lo intimamen­

te era descobrir ternura de coração e nobreza 

de alma desconhecidas ao público. Nós esta­

mos bem dentro da verdade quando dizemos 

que nenhum outro homem no seu meio foi mais 

generoso à viúva e ao órfão, àqueles atingidos 

pelo infortúnio ou aflição, do que êle o foi. Êle 

foi, na verdade, um dos grandes da terra. ■
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Assim é a Palavra de Sabedoria dada por revelação do Senhor ao Profeta Joseph 

Smith. Miss Estados Unidos 1958, num modo encantador, nos fala sôbre o lado 

positivo dos mandamentos de Deus. É como você os vive, diz ela, que o tornará 

ridículo ou respeitado.

< S a 6 e d o v ia

q u e

T ^ r a z  A l e g r i a

por

CHARLOTTE SHEFFIELD

" S Y lis s  1 1 . S . 3 1 . 1 9 5 8 "

simpático ator ao meu lado esteve mexen­

do comigo o dia inteiro. Em determinada 

ocasião chegou a chamar-me “A Rainha dos 

Mormons” porém, somente porque nós estive­

mos falando sôbre a Igreja. Êle fazia isto brin­

cando, em sinal de amizade. Nós tivemos um 

jantar num dos mais finos hotéis que se possa 

imaginar e o “maitre” teve bastante trabalho 

em preparar seus pratos especiais para nós. 

Tão delicadamente quanto foi possível solicitei 

um refrêsco na hora do coquetel e recusei o 

convite para o famoso jantar com vinho.

Também, virei a minha xícara na hora em 

que o garção ia servir o café, mostrando que 

não ia tomá-lo. Então veiu a sobremesa e a ra­

ra delícia do café com licor. O ator, dirigindo- 

se a mim, disse: “Êste é um privilégio que ne­

nhum de nós irá recusar, não é?” Eu, dirigin­

do-me ao garção, delicadamente lhe disse: “ Eu 

realmente aprecio muito o fato do senhor ter 

preparado tal maravilha para nós, mas, de acôr- 

do com as crenças de minha Igreja eu gostaria 

de ter um copo de leite no lugar desta bebida, 

está bom?” Êle sorriu compreensivamente e, 

com uma expressão admirada, disse: “Claro!” 

Serviu então o leite e quando tiraram a foto­

grafia do nosso grupo brindando, eu o fiz or­

gulhosamente. . . com leite. Quando a noite es­

tava quase finda, após muitos outros coquetéis, 

nós nos retiramos. Todos comentaram sôbre o 

quão pouco gastaram para me entreter, e como 

eu tive tanto ou mais alegria do que todos os 

que estiveram bebendo. Eu voltei para o salão 

para pedir um copo de água antes de ir para 

o quarto e o chefe dos garções me disse: “Nos 

disseram que a senhorita é uma mormon de 

Utah e nós estivemos observando-a tôda a noi­

te. A maioria de meus garções são mormons 

também e êles estão contentíssimos por vê-la vi­

ver dentro dos princípios do Evangelho” .

Causou-me profunda impressão o fato de 

eu estar sendo sempre observada e. . . o mes­

mo acontece com VOCÊ. As tentações, natural­

mente, são muitas e grandes, não fazendo di­

ferença a idade que temos, mas, êstes são os 

dias nos quais o diabo está trabalhando cons­

tantemente para enfraquecer-nos de qualquer 

maneira.

Vivendo a Palavra de Sabedoria eu sempre 

encontrei inúmeras oportunidades para falar do 

Evangelho. Essas pessoas fazem perguntas sin­

ceras sôbre a Igreja e muitas vêzes se abstêm 

de bebidas ou cigarros em respeito à mesma e

( continua na página seguinte)
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em consideração a mim como um membro.

Eu nunca ouço comentários desagradáveis 

por parte das pessoas com quem falo franca­

mente. Ao contrário, várias vêzes mencionam os 

bons Santos dos Últimos Dias que conheceram. 

Eu tenho mandado muitas cópias do Livro de 

Mormon, panfletos e outros livros para êsses 

novos amigos.

Tenho ouvido muitas experiências inspira- 

doras relatadas por membros que têm recebido 

e usado esta fôrça adicional que é unia bênção 

prometida àqueles que vivem a Palavra de Sa­

bedoria; e, muitas são as ocasiões em que te­

nho precisado desta fôrça para não cair e ela 

não me tem faltado.

Há muitos entre nós que não têm lido a se­

ção 89 de Doutrina e Convênios ultimamente e 

não se lembram exatamente o que é aconse­

lhado e prometido nesta “palavra para o sá­

bio”.

Penso que a maior parte dos membros que 

são importunados, xingados e menosprezados 

por se absterem de tais estimulantes deve-se a

(continuação da página anterior)

O Valor . . .
(continuação da página 163)

Em 1837 , Heber C. Kimball, Orson Hyde, 

e outros, foram enviados à Grã-Bretanha para 

levar a mensagem do Evangelho restaurado 

ao povo daquele país, 0 que significava um 

grande passo no progresso da Igreja. Êles che­

garam em 20 de julho. Foram feitas muitas con­

versões e chegava a hora de ser administrada 

a ordenança do batismo àqueles que haviam 

aceito a verdade. Domingo era 0 dia em que 

essas ordenanças estavam para ser solenizadas. 

Na noite de sábado, que vinha a ser a véspera 

daquelas ordenanças, Heber C. Kimball diz: 

“Enquanto eu estava assim empenhado, fui ar­

rebatado por uma grande fôrça, por algum po­

der invisível, e caí sem sentidos sôbre o solo. 

A primeira coisa de que me lembro foi estar 

sendo auxiliado pelos Élderes Hyde e Richards 

que estavam orando por mim. Então eu levan­

tei-me e sentei-me na cama, quando uma visão 

assaltou nossas mentes, e nós podíamos ver cla­

ramente os maus espíritos que espumavam as 

bôeas e rangiam os dentes contra nós” .

maneira como o fazem. Um dos nossos temas 

da A . M . M .  tirado da epístola “Aos Romanos” 

diz: “Não me envergonho do Evangelho de 

Cristo” . Quando nos sentimos envergonhados 

daquilo que cremos, como podemos esperar que 

outros o respeitem? Mas aquêles que nunca pe­

dem desculpas por obedecer êstes mandamen­

tos, e os vivem alegremente, ganham respeito e 

admiração por parte dos amigos que tanto que­

rem agradar.

Tenho certeza que nosso Pai Celestial não 

nos teria dado esta Palavra de Sabedoria se 

não fôsse para nos tornar um povo mais res­

peitado e admirado, por sermos suficientemen­

te fortes para, não só termos convicções, como 

para vivermos essas convicções. Afinal de con­

tas, 0 que realmente importa não são os comen­

tários sarcásticos ou as tentações do mundo, 

mas a alegria de nosso Pai Celestial por estar­

mos obedecendo àquilo que Êle tem aconselha­

do, para o bem de nosso próprios tabernáculos 

terrestres. O viver a Palavra de Sabedoria é re­

compensado quando nós o fazemos alegremen­

te. ' ■

Mais tarde, numa carta escrita a Heber C. 

Kimball, Orson Hyde diz: “Lembro-me tão bem 

de tudo 0 que aconteceu naquela cena de demô­

nios como se houvesse ocorrido hoje. Enquan­

to você estava sem sentidos e semi-morto sôbre 

o solo, e depois sôbre a cama, ond> nós o pu­

semos, eu permaneci entre você e os demônios 

e enfrentei-os face a face, até que êles começa­

ram a diminuir em número e retirar-se do quar­

to” .

Em cada um dêsses exemplos, e muitos ou­

tros, podemos notar a luz de Deus, que perma­

nece imutàvelmente oposta a escuridão de Sa­

tanás, triunfando, como sempre 0 faz, quando 

confiamos Nêle que é 0 autor da luz.

Lúcifer mantém seu poder e domínio com 

ouro e prata, coni exércitos e marinhas, com 

egoísmo e avareza, com ambição e desenfrea- 

mento no uso da Iuxúria e dos apetites do ho­

mem, abandono da lei, ordem, justiça ou igual­

dade.

O poder e os meios pelos quais Deus pro­

cura dominar são: luz, verdade, virtude, mise­

ricórdia, caridade, amor, paciência, lei, ordem,
( continua na página seguinte)
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fraternidade e justiça. Tudo que estiver em 

oposição a êstes métodos precisa ser combati- 

to por nós. A oposição neste caso não deve pa­

rar nunca. Nós precisamos prevalecer, ou sub- 

metermo-nos à derrota que nos arrastará à des­

truição espiritual.

Assim, a utilidade da oposição quando luta­

mos pelo que é direito, e nos opomos ao que é 

errado, está no fato que ela desenvolve a in­

dividualidade, faz-nos mestres de nós mesmos, 

e nos empenha na realização dos propósitos do 

Todo-poderoso. A oposição torna o homem 

alerta, poderoso e nobre, enquanto que ser le­

vado indiferentemente com a corrente dos que 

não têm oposição, significa não se incentivar no 

esfôrço ou na resistência, significa estar sem 

conhecimento, ou com indiferença para com a 

responsabilidade que vem ao homem pelo co­

nhecimento do bem e do mal, do direito e do 

errado. O homem, o único ser da criação de 

Deus agraciado com a razão, torna-se um pou­

co mais que a criação bruta, um pouco mais do 

que uma coisa existente apenas para satisfazer 

as ordens da natureza, sem conhecimento do 

passado, ambição no presente, ou esperança pa­

ra o futuro.

Contemplando o incrível aspecto do abismo 

da montanha Donner, pode-se hoje visualizar a 

cena. Pode-se imaginar como essa subida de­

sesperada, repetida vinte e três vêzes pelos pio­

neiros americanos, deve ter tornado exaustos 

homens e animais. Pode-se compreender por­

que o destacamento precisou descansar e refa­

zer-se no vale, porque êle já  estava enfraque­

cido ao atentar as planuras de sal, porque êle 

chegou tarde em Serra Nevada, porque a mor­

te usurpou ali metade dêsses pioneiros.

O fato bastante trágico e irônico é que 

aquelas mortes foram desnecessárias. As expe­

riências dos pioneiros Mormons, um ano de­

pois, mostra porque. Quando êles alcançaram 

o mesmo ponto, discutiram que curso deveriam 

tomar. O jornal de W illiam  Clayton descreve a 

decisão:

“Nós encontramos uma estrada atravessan­

do a enseada outra vez para o lado sul e lá as­

cendia uma enorme montanha. Era tão alta que 

tornava impossível a ascenção de carroças, que 

certamente espatifar-se-iam. O Coronel Mark-

(continuação da página anterior) ham e outro homem foram até o tòpo da monta­

nha e voltaram para o “canyon” a fim de veri­

ficar se uma estrada poderia ser construída a 

fim de evitar a montanha. O irmão Markham 

disse que uma boa estrada poderia brevemen­

te ser feita no “canyon” se êles cavassem um 

pouco e cortassem o matagal, cêrca de sessen­

ta metros de extensão. Imediatamente um gru­

po de homens pôs-se a trabalhar a fim de cons­

truir a estrada. . . Depois de gastar cêrca de 

quatro horas, os irmãos na fé, bem sucedidos 

em abrir uma ótima estrada através da enseada, 

prosseguiram com suas carroças” .

Assim, após uma longa jornada, o vale foi 

alcançado. Algo maravilhoso, depois de uma 

prova penosa, quando os exploradores que iam 

mais adiante acenavam seus chapéus e grita­

vam de alegria, ou como relata W ilford Woo- 

dru ff:

“Êste foi um importante dia na história de 

minha vida e na história dos Santos dos Últi­

mos Dias. Depois de .viajar de nosso acampa­

mento através do profundo precipício terminado 

no “canyon”, tivemos uma visão plena do vale 

do grande Lago Salgado, a terra da proniissão, 

reservada pela mão de Deus como um lugar de 

descanso para os Santos, sôbre o qual uma par­

te da Sião de nosso Deus será construída. Nós 

contemplamos maravilhados e admirados o vas­

to e fértil vale que se estendia diante de nós 

com cêrca de 25 milhas de comprimento e 16 de 

largura, coberto por uma espessa vegetação, no 

meio da qual cintilavam as águas do grande 

Lago Salgado, rodeado por montanhas que as­

cendiam em direção aos céus, com arrôios, re­

gatos e enseadas de água pura que corriam 

através do maravilhoso va le .”

Centenas de exploradores, cada ano, estão 

aprendendo a travessia daquela longa vereda, 

com suor, ferimentos e músculos doloridos, al­

go que W ilford Woodruff e seus irmãos na fé 

sentiram.

Com originalidade e maior luz sôbre o as­

sunto do Valor da Oposição, o Livro de Mor­

mon é muito explícito. Isto é verdade também 

em relação a muitas outras partes da doutrina, 

tais como: batismo de crianças, ressurreição, 

expiação, queda de Adão, propósito da existên­

cia humana, diligência da humanidade e muitas 

outras. Lehi, dirigindo-se ao seu filho Jacó, dis-

(continua na página seguinte)
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cute a necessidade da oposição em tôdas as coi­

sas como segue:

“Porque é necessário que haja uma oposi­

ção a tôdas as coisas. Pois, se assim não fôsse, 

ó meu primeiro filho nascido no deserto, não 

haveria justiça e nem maldade e nem santidade 

nem miséria e nem bem nem mal. Portanto, é 

preciso que tôdas as coisas formem um conjun­

to. E, portanto, se fôr um corpo, deve permane­

cer como morto, não tendo vida, nem morte, 

nem corrupção, incorrupção, felicidade ou mi­

séria, nem sensibilidade nem insensibilidade.

“ Deve, portanto, ter sido criado em vão; 

não tendo a sua criação obedecido a nenhum

(continuação da página anterior)

O Menino Cresce
( continuação da página 166)

foram ao rei Herodes para perguntar: “Onde 

está 0 recém-nascido Rei dos judeus? Porque 

vimos a sua estréia no Oriente, e viemos para 

adorá-lo” .

Muitos tentaram descobrir exatamente de 

onde, no leste, provinham êstes sábios, mas nin­

guém teve sucesso na determinação.

É vulgarmente suposto que vieram de Babi­

lônia. Alguns cogitam que fôssem na verdade 

judeus, permanecidos na região oriental após 0 
cativeiro, enquanto outros afirmam não existir 

tal possibilidade. Tudo isso, entretanto, não 

passa de hipótese. Provàvelmente apenas sera 

de nosso interêsse lembrar que as viagens eram 

ler.tas por aquela época e mesmo que viajassem 

por camelos, o que corresponderia a sua posi­

ção, seriam necessários dias e mesmo semanas 

para fazer tal viagem.

Não é difícil imaginar a reação do Rei He­

rodes à questão formulada pelos sábios, “Onde 

está o recém-nascido Rei dos Judeus?” Êle era 

o único rei dos judeus. Não fôra assim declara­

do por Roma? Não o tinha provado ajudando 

a capturar Jerusalém, governando-a com punho 

forte, reconstruindo a cidade e o templo e ex­

pandindo as fronteiras da região?

Êle ficou, naturalmente, chocado com a per­

gunta. Mas era esperto demais para deixar per­

ceber sua perturbação. Pode-se imaginá-lo con­

vidando, talvez, os sábios para serem seus hós­

pedes durante a noite, esperando que falassem

fim. Portanto, esta coisa destruiria a sabedoria 

de Deus e Seus eternos propósitos, assim como

0 poder, a misericórdia e a justiça de Deus.

“Porque, se disserdes que não há lei, di- 

reis também que não há pecado. E, se disser­

des que não há pecado, direis também que não 

há justiça. E não havendo justiça, não haverá 

felicidade. E não havendo justiça e felicidade, 

também não haverá castigo nem miséria. E não 

existindo nenhuma destas coisas, não haverá 

Deus. E não existindo Deus, nós também não 

existiríamos e nem a terra; pois que as coisas 

não poderiam ser criadas, nem teriam ação e 

nem seriam movidas; e, portanto, tudo desapa­

receria” . (2 Nefi 2:11-13).  1

sôbre isso, enquanto descansando de sua fati- 

gante viagem. Ràpidamente reuniu os chefes 

sacerdotais e escribas do povo e “ indagava dê- 

les onde 0 Cristo deveria nascer” .

“Em Belém da Judéia, responderam êles, 

porque assim está escrito por intermédio do 

profeta:

“E tu, Belém, terra de Judá, não és de mo­

do algum a menor entre as principais de Judá; 

porque de ti sairá um guia que há de apascen­

tar a meu povo, Israel”.

Imediatamente a mente maldosa de Hero­

des divisou um hábil plano. Tal criança era uma 

ameaça a seu trono. Não lhe seria permitido vi­

ver. Chamando os Magos viajores a êle, preten­

dia mostrar sincero interêsse na estrela e nas­

cimento de Cristo e inquiriu-os de quando a es­

tréia aparecera pela primeira vez. Tendo con­

seguido dêles tudo o que pôde, enviou-os a Be­

lém, afirmando que era onde a criança seria en­

contrada e disse-lhe:

“ . . .ide informar-vos cuidadosamente a res- 

peiío do menino; e, quando o tiverdes encon­

trado, avisai-me, para eu também ir adorá-lo”.

Quando os sábios deixaram Jerusalém, ou­

tra maravilha se verificou. A estrêla que haviam 

visto no Oriente reapareceu. Quão rejubilantes 

ficaram! Aqui estava de volta 0 sinal enviado 

pelo céu. Seguindo-o, encontraram “o menino 

com Maria, sua mãe. Prostrando-se, 0 adora­

ram; e, abrindo os seus tesouros, entregaram- 

lhe suas ofertas: ouro, incenso e mirra” .

Mas 0 Senhor conhecia a sanha de Hero-
( continua na página seguinte)
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Ramo de Londrina

F L O R IA N O  V IE IR A  F R A N C O

T 7ST O U  muito contente por ser um 

1' membro da Igreja de Jesus 

Cristo que pelas revelações recebidas

pelo Profeta Joseph Smith, foi res­

taurada aqui na terra. Dou graças a 

Deus por ter nos dado a Luz do 

Evangelho através de Joseph Smith 

e outros profetas.

Devemos sempre orar e estudar 

para que possamos sempre compreen­

der e sentir o Evangelho em nossos 

corações.

H á poucos meses comecei a fre­

qüentar esta Igreja; e hoje, dia l.« 

de junho, tornei-me membro dela pe­

lo batismo.

Portanto, creio firmemente que é 

a única e verdadeira Igreja de Jesus 

Cristo restaurada na terra nestes úl­

timos dias.

Deixo êste meu testemunho, em 

nome de Jesus Cristo. Amém.

■ Floriano Vieira Franco

M E S T R E S  V IS IT A N T E S  

F E V E R E IR O  D E  1958

%  dos
%  das Fa­ Mest. Visit.

D I S T R I T O S mílias Visi­ Pres. Reu­
tadas nião Rela­

tório
59,55 25.00

C a m p in a s  . . . . 59.77 .16,36
C ap ita l ............ 56,52 63,19
C u rit il ia  ............ 40,20 50,00
J o in v il *  .......... 43.48 47,36

J u iz  de  F o r a «2,63 69.23
P ó r to  A l e g r e 40,00 25,00
Rio C la r o  . . . . 46,62 51.81
Rio  d e  Jan eiro 36,00 12,50
S ã o  P a u l o  . . . . 61,42 68,18
M 1S S Â O 67,76 45 .6o

R A M O S  CO M  100% D A S  

F A M ÍL IA S  V IS IT A D A S
•  lJ auru  ( i )
•  J au  ( i )
•  Rio  C la ro  ( i )
•  l i .  H o r i z o n t e  ( i )
•  P e tr ó p o l is  (2)

•  S a n t a  M a r i a  (2 )

(continuação da página anterior)

des; e, quando precisaram voltar a seu país, ad­

vertiu-os em sonho para nada dizerem a êle. 

Dessa forma, voltaram por outro caminho. Êle 

ordenou também a José, num sonho, que tomas­

se Maria e Jesus e se escondesse no Egito. As­

sim fizeram, escapando a noite, quando não se­

riam descobertos.

A medida que os dias se passavam, aumen­

tou na mente torturada do rei a convicção de 

que os sábios, os quais tinha tão cuidadosa­

mente pretendido utilizar em seus desprezíveis 

planos, não retornariam. Tinha sido ludibriado! 

Seu plano falhara!

Mas êle ainda se livraria da criança. Se não 

conseguisse localizá-lo, mataria todos “os me­

ninos de Belém e de todos os seus arredores, de 

dois anos para baixo, conforme o tempo do 

qual com precisão se informara dos magos” .

E assim, a ordem foi expedida e seus solda­

dos sairam de casa em casa, matando os peque­

ninos, arrancando-os dos braços de suas deso­

ladas mamães, ou atravessando-os a espada 

enquanto dormiam nos berços.

Uma covardia maior não pode ser imagina­

da fàcilmente; não obstante, estava de acôrdo 

com o seu modo de agir. Tinha subido ao po­

der e construído seu reino com inatingida vio­

lência e assassínio. Alguns de seus próprios fi­

lhos foram mortos por sua ordem; estrangulou 

um cunhado, Aristobulus, com suas próprias 

mãos; nem mesmo Mariamne sua bela espôsa 

escapou-lhe a crueldade; e morticínios em mas­

sa foram ordenados por êle mais de uma vez. 

Mas, pelas instruções dadas a José, o nenê foi 

salvo.

Novamente, não é sabido quanto tempo Ma­

ria, José e seu filho permaneceram no Egito, 

ou quanto tempo ainda viveu Herodes após a 

matança dos infantes.

O relato bíblico apenas declara:

“Tendo Herodes morrido, eis que um anjo 

do Senhor apareceu em sonho, a José no Egi­

to, e disse-lhe:

“Levanta-te, toma 0 menino e sua mãe, e 

vai para a terra de Israel; porque já morreram 

os que atentavam contra a vida do menino” .

Quando José soube que o filho de Herodes, 

Archelaus, governava Jerusalém, trouxe Maria 

e Jesus de volta à Nazaré em Galiléia. Que es­

ta mudança foi inspirada, comprova-se pelo fa­

to de ser o novo rei da mesma têmpera de seu 

pai.

Mas Deus tinha protegido Seu Filho. ■

Nota do E d ito r : —  As referências das escrituras dês­
te artigo encontram-se em 3 Nefi, cap. I ; Helamã, cap. 
14; Micah, cap. 5; Mateus, cap. 2; e Lucas, cap. 2.
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Sacerdócio
E D IT O R E S : Presidente Asael T. Sorensen e WUham S. Reich p a r a  Q ( k ' W k s ã o

O Que se Espera dos Quo- 
runs de Oficiais Como 

Mestres Visitantes

\ IN D A  há aqueles que, possuin­

do o sacerdócio e sendo oficiais 

no sacerdócio dos Distritos, Ramos, 

e de outras organizações auxiliares, 

pensam que devem ser isentados de 

fazer o trabalho de Mestres Visitan­

tes.

Essa atitude não está em confor­

midade com o espírito do trabalho ou 

o desejo dos irmãos.

Para benefício daqueles que evi­

tam essas responsabilidades nós lan­

çamos mão do Manual do Sacerdócio 

de Melquisedeque, pág. 82: - “Ir ­

mãos mantendo ofícios 110 Ouorum do 

Sacerdócio ou em qualquer de suas 

unidades, 110 Distrito, organizações 

auxiliares da Missão ou Ramo, po­

dem, com propriedade, ser solicitados 

a dispenderem uma tarde, 11111 mês ou 

mais como Mestres Visitantes”.

Mestre Visitante é uma atividade 

do Sacerdócio e é adição a qualquer 

outra responsabilidade ou compromis­

so que os membros do mesmo possam 

ter.

Não há uma forma de eximirem- 

se dessa responsabilidade.

A  designação para servir como 

Mestre Visitante poderá ser por 11111 

ano ou para tôda a vida.

O Presidente do Ramo é o juiz,

—  êle determina quanto tempo deve­

mos servir nessa posição, I

O Mestre Visitante Sênior 
Deve Treinar seu Com­

panheiro
'"I-' R E IN A R  o seu companheiro ju ­

nior é uma das maiores res­

ponsabilidades do Mestre Visitante 

sênior.

O companheiro junior deve ter voz 

ativa 110 planejamento das visitas 

mensais e, por meio de rotação, par­

ticipar das discussões e direção das 

visitas fè:tas com as famílias.

De forma alguma êle deve ser con­

siderado um companheiro silencioso. 

Poderá não ter a sabedoria, conheci­

mento 011 a competência do seu com­

panheiro de mais experiência, toda­

via, êle crescerá rapidamente se com­

partilhar das responsabilidades de 

planejamento das visistas e, também, 

conduzindo as discussões.

Quando a família já  está reunida 

e é a vez do companheiro junior to­

mar a vez do trabalho, o Mestre V i­

sitante sênior deve informar a fa­

mília de que o seu companheiro con­

duzirá a discussão. Após ter deixado 

a mensagem o junior deve entregar 

a direção, novamente, ao seu compa­

nheiro sênior, o qual, então, poderá 

acrescentar qualquer comentário ou 

instrução que julgar útil. Sempre que 

o Mestre Visitante sênior esteja con­

duzindo a discussão, deve reconhecer 

a presença do seu companheiro e a 

melhor maneira de fazê-lo é convidá- 

lo a expressar sua própria opinião 011 

tecer algum comentário. Se o com­

panheiro junior encontrar qualquer 

dificuldade, o Mestre V isitaute sê­

nior deve, com tato, aliviá-lo, livran­

do-o, assim, de qualquer embaraço. 

Na maioria das instâncias, os compa­

nheiros junior são membros do sa­

cerdócio Aarônico assumindo o o fí­

cio de Mestre 011 Sacerdote.

Êstes jovens desenvolvem-se -ipi- 

damente se são convenientemente 

treinados. O  velho provérbio “Nós 

aprendemos a fazer, fazendo” é prá­

tico. ■

Nova Presidência da 

Missão Brasileira.

(c . para d.) — E lder Ozcen 

Bakcr, Secretário; EIdcr 

Gordon C. Crandall, 2.0 

Conselheiro; E ld er IVilliatn 

S. R eich, i .°  Conselheiro; 

e Presidente A sael T, 

Sorensen.
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Viva e Aprenda . . .  Para Sempre
ü S T A  vida é para servir e aprender; a próxi­

ma também. Uma parte das lições da vida 

nós aprendemos falhando primeiramente e ten­
tando mais uma vez. Alguns chamam isto prova 

e êrro, outro nome usado para isto é experiên­
cia.

Uma certa quantidade de provas e erros pre­
cisa ser aceita e reconhecida por nós. É bom pa­
ra nós. Mas, há um modo mais fácil de apren­

der, um modo mais fácil do que provas e erros, 
que cada um de nós deve tentar encontrar. Nós 

devemos procurar êsse atalho por dedicado es­
tudo, pelas experiências dos outros, pela leitura 
de bons livros, por ir à escola. A maioria das 

pessoas chama êste tipo de aprendizado de “edu­
cação” .

O principal propósito da educação é prepa- 

rar-nos para viver com felicidade aqui e depois 
daqui. . . e tornar o mundo melhor para outros 

que seguem. As escrituras nos dizem porque:

“Não seremos salvos mais depressa do que ga­

nhamos conhecimento” , “A glória de Deus é in­

teligência”. Êstes altos conceitos do lugar da 

educação nas vidas das pessoas são os incenti­
vos especiais que nos impelem em nossa busca 
de conhecimento.

Dizemos mais plenamente: “ . . .se uma pes­
soa por sua diligência e obediência, adquirir 

mais conhecimento e inteligência nesta vida do 
que uma outra, ela terá tanto mais vantagem no 
mundo vindouro” .

Sim, e nesta vida também. Pois, conhecimen­
to aqui é também poder —  o poder para pro­

duzir a saúde, felicidade e conforto essenciais 

à vida; o poder para governar sábia e efi­

cazmente; poder para afastar algumas das do­

res e frustrações desnecessárias da vida que vêm 
para o ignorante e o desajustado; o poder pa­
ra reconhecer e apreciar a verdade e ensiná-la 
aos outros.

Estas são algumas das metas e produtos do 
aprendizado e da vida —  agora e para sem­
pre. ■

SEJA HONESTO COMSIGO MESMO



Casa da Missão
★ Recebemos mais uma vez dos 

Estados Unidos, notícias de mais mis- 

sionárics (|ue se casaram.

★ 5 de junho de 1958 - Elder 

Harold G. H illam  contraiu núpcias 

nesta data, com Carol Lois Rasmus- 

sen. A cerimônia realizou-se 110 Tem­

plo de Salt Lake City. Desejamos 

aos noivos muitas felicidades no cor­

rer de sua nova vida.

Bauru
★ Dia 14 de junho — Êste foi 

um dia de dupla satisfação para to­

dos os membros dêste ramo, pois, 

além de alegremente comemorarmos 

o aniversário do estimado Elder 

Wavne A. Millward, tivemos tam­

bém, com início às 19,00 horas, um 

churrasco beneficiente para fins de 

construção de nossa capela. Antecipa­

damente também notificamos a ale­

gria <|ue sentimos com a notícia de 

mais novos batismos aqui no ramo.

Elsie José Tessitore

Londrina
★ 16 de março - Realizou-se nes­

te dia uma reunião batismal com a 

presença dos membros. Receberam o

batismo as seguintes pessoas: Ester 

Vincoleto, Joaquim Pretole, Pedrina 

F . Silva, Enely F . Silva.

★ 6 de abril - Cinco membros 

de nosso ramo compareceram à con­

ferência de Rauru, e neste dia, para 

alegria de todos, foi ordenado Elder, 

o uos=o querido Irmão Guilherme 

Marcelino. Os nossos sinceros para­

béns.

★ 1■'? de maio —  Organizou-se 

um esplêndido pic-nic, num dos mais 

belos recantos do norte do Paraná. 

Mais de 60 pessoas tiveram a oportu­

nidade de se divertirem e observar a 

prodigalidade da natureza; o lugar é 

denominado “cachoeirinha” .

★ 18 de maio —  A alegria dos 

membros foi ao auge quando recebe­

ram a visita do Secretário da Missão 

Elder Gareld M. Kay. Recebemos 

visita de outros Élderes e agradece­

mos a todos o seu comparecimento. A 

capelinha tornou-se pequena demais 

para abrigar sob seu teto cêrca de 

100 pessoas. Isso deve ser um incen­

tivo para os membros, de que estamos 

precisando de uma nova capela. Prin­

cipalmente com os seus esforços de­

monstrados 110 pic-nic e 110 churras­

co, que renderam, para o fundo de

Comitê Geral dc Genealogia da M issão Brasile ira da Ig re ja  de Jesus Cristo 
dos Santos dos Ü ltimos D ias. -Reunião de despedida de E lde r Ostler, 
ex-supervisor dêste Com itê, que vo ltou para os Estados Ln idos da A m éri­
ca dc Norte. V esta foto, da esquerda para a direita, em pé: Irm ãs  M anda 
A ttm ann , Noricn M om osc, D iva  Fereira, M aria  Rhom berg G au tic r ,9 Heonor 
A rnd t. Sentados: Irm ão  Ican  Gauticr c E lder J . O stler .

construção, cêrca de Cr$ 10.000,00 

(dez mil cruzeiros) .

Batismo dc Londrina .

★ 1.9 de junho —  Aproximada­

mente 100 pessoas assistiram uma 

reunião batismal 11a qual nove pessoas 

receberam o batismo. Os novos mem­

bros do Ramo são : Manoel da Silva, 

Maria Rodrigues Silva, Cleide Rodri­

gues Silva, Tlde R. Silva, Eoremi 

Vincoleto, Emery F. Silva, Luidy D. 

Menezes, Floriano V. Franco e Iara 

S. Petry.

Eoremi Vincoleto

Ribeirão Preto

O Casal Toyoshima.

★ Dia 7 de junho —  Foi realiza­

do, com início às 15,00 horas, o ca­

samento de uma de nossas irm ãs: 

H ilda Dias Lopes com Kasumi 

Toyoshima. Sendo um acontecimento 

11111 tanto raro 110 ramo, a cerimônia 

despertou o interêsse de todos. Elder 

Ross L. Atxlra ,Presidente do Ramo, 

foi quem o celebrou e, pareceu feliz 

e compenetrado com a séria respon­

sabilidade. Cumprimentamos os noi­

vos pelo enlace e desejamos um m i­

lhão de felicidades. ■
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Editorial
prestados”. Impressionado, W illiam  D. Boyce 

voltou à América e, juntamente com outros, in­

corporou o escoteirismo na América —  êste foi

o comêço desta grande obra nos Estados Uni­

dos.

Quando aquêle rapaz inglês auxiliou W il­

liam D. Boyce, sem saber, ajudou tôda uma 

multidão. Êste é o princípio do segundo gran­

de mandamento que nos diz: “Amarás o teu 

próximo como a ti mesmo” . Isto quer dizer 

também, que devemos olhar o lado bom de nos­

sos irmãos e falar somente dessas coisas boas 

que nêle vimos, em vez de andarmos contando 

aos outros as suas faltas e erros. Benjamim 

Franklin, o grande estadista americano disse

certa vez: “Fale somente o que venha a benefi­

ciar seu próximo e você mesmo; evite conver­

sações triviais” .

O Evangelho “convida os fortes a ajudar os 

fracos em suas aflições e a usar as vantagens, 

que lhe são dadas através das oportunidades 

que proporciona, no interêsse do bem geral; 

para que todo o nível da humanidade possa ser 

aumentado e para que o caminho da obtenção 

espiritual possa ser aberto tanto aos mais fra­

cos e ignorantes como aos fortes e inteligen­

tes” .

Aproveite ao máximo o dia de hoje e de 

amanhã, dando o melhor de si ao serviço de 

seu próximo, pois, quando estamos a serviço de 

nosso próximo, estamos a serviço de Deus. ■

Sua Dúvida
( continuação da página 16 1)

“Portanto, o Senhor Deus torna- 

nará conhecidas as palavras do livro; 

e pela bôea de tantas testemunhas 

quantas Êle achar necessário, esta­

belecerá a Sua palavra; e ai do que 

rejeitar a palavra de Deus!” (2 X<- 

fi 27:12-14).

Joseph Smith foi proibido de 

abrir a parte selada que contém as 

profecias do irmão de Jared, porque 

o coração do povo não estava sus­

ceptível à divina verdade que aque­

les registros contêm. Conseqüente­

mente, esta porção das placas deve­

ria permanecer selada.

O Senhor não poderia colocar em 

mãos ímpias um registro sagrado que 

contém informações aquém da men­

talidade dêste m u n d o descrente. 

Além disso, sabemos que o Livro de 

Mormon, tal como veio a nós, con­

tém a “menor parte das cousas que 

êle (Jesus) ensinou ao povo”, e M or­

mon escreveu : “ . . .  Eu escrevi essas 

coisas, que representam a menor par­

te das que Êle ensinou ao povo. E  

escrevi-as com a intenção de pode­

rem elas ser trazidas novamente a ês­

te povo, desde os gentios, em con­

formidade com as palavras que Je­

sus tem falado.

E  quando êles as tiverem rece­

bido, pois é necessário que as rece­

bam primeiro para pôr à prova sua 

fé, e se crerem nestas coisas, então

outras coisas maiores lhes serão ma­

nifestadas.

“Mas, se acontecer que não creiam 

nestas coisas, então as outras coisas 

maiores lhes serão ocultadas para a 

sua condenação.

“Eis que eu estava para escrever 

tudo quanto se achava gravado nas 

placas de Nefi, mas o Senhor me 

proibiu, dizendo: —  Quero experi­

mentar a fé do Meu povo.

“Por conseguinte, eu, Mormon, 

escrevo as coisas que me são orde­

nadas pelo Senhor. E agora, eu, M or­

mon, termino meus dizeres e conti­

nuo a escrever as coisas que me fo­

ram ordenadas”. (3 Nefi 26: 8-12).

A lei dada a Tsrael, no princípio, 

era de que da bôea de duas ou três 

testemunhas tôdas as cousas seriam 

estabelecidas. Jesus foi submetido a 

um interrogatório pelos judeus, e ês- 

tes basearam suas acusações nesta lei.

“De novo lhes falava Jesus, di­

zendo : Eu sou a luz do mundo; quem 

me segue não andará nas trevas, pe­

lo contrário terá a luz da vida.

“Então lhe objetaram os fariseus: 

Tu dás testemunho de ti mesmo, lo­

go o teu testemunho não é verdadei­

ro.

“Respondeu-lhes Jesus e disse- 

lhes: Pôsto que eu testifique de mim 

mesmo, o meu testemunho é verda­

deiro, porque sei donde vim e para 

onde vou; mas vós não sabeis don­

de venho, nem para onde vou.

“Vós julgais segundo a carne, eu 

a ninguém julgo.

“Se eu julgo, o meu juízo é ver­

dadeiro, porque não sou eu só, po­

rém eu e aquêle que me enviou.

“Também na vossa lei está es­

crito que o testemunho de dois ho­

mens é verdadeiro.

“Eu testifico de mim mesmo, e o 

Pai que me enviou também testifica 

de m im”. (João 8:12-18).

Aqui o Senhor chama a atenção 

à divina lei das testemunhas. Em inú­

meras ocasiões Êle demonstrou que 

é o Filho de Deus e o Redentor do 

mundo. Em muitas ocasiões Seu Pai 

prestou testemunho de que Êle é o 

Filho Unigênito de Deus: no batis­

mo de Jesus, e novamente aos três 

apóstolos no Monte da Transfigura­

ção, e mais uma vez na presença de 

111U grupo, quando o Senhor orou ao 

Pai. E  também o Pai testificou dê- 

le durante o seu nascimento por uma 

gloriosa abertura dos céus quando os 

anjos cantaram e uma nova estrêla 

surgiu.

O Senhor fala através de teste­

munhas escolhidas sê>bre quem Êle 

outorgou fôrça divina, e não por con­

ceder documentos para serem exa­

minados por homens descrentes. Não 

há dúvida de que para muitos que 

não compreendem o caminho do Se­

nhor, parece ser plausível e compre­

ensível d izer: “Quão fácil não seria 

provar ao mundo a veracidade do L i­

vro de Mormon se as placas fôssem 

submetidas ao exame dos peritos! Se 

êles descobrissem que estas placas são 

(continuação na página seguinte)

178 A  L I A H O N  A
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j  Lição para os Mestres Visitantes do Ramo %
Lição N." 9 —  Setembro de 1958 

E C O N O M I A

Uma das maiores virtudes que o ser humano pode- z 
j  ria almejar é a economia. Esta admirável e útil qualida-
\ de traz felicidade e sucesso através do controle e domi- P  

é mo, dando suprema satisfação.
O contrário traz preocupação, desgosto, padecimen- J

|  to, humilhação, e, algumas vêzes, conseqüências mais % 
§  sérias.

Economia não è avareza. Mas, sim, um sábio meio §

2 de gastar dinheiro. Gastar inteligentemente é a melhor ?

|  maneira de economia. Verdadeira economia de dinheiro, §

= tempo ou substância, significa evitar a perda e o gasto s

| j  sem proveito e exige conhecimento dos valores e consi- = 
J  deração pelo futuro.

A seguir damos alguns conselhos sôbre o assunto, ti- j |

^  rados de um manual do sacerdócio e, tôdas as famílias w
dos Santos dos Últimos Dias devem encorajar-se a ob- f  

á  servá-los.
Todo membro do Sacerdócio deve esforçar-se por h

uma independência financeira. Esta deve vir comumen- %
1  te da reserva do rendimento de seu trabalho. Consegui- Z
j  lo depende grandemente de seu próprio esforço. É seu K
^  dever fazer todo o possível para assegurar a si próprio e p

ã  à sua família as coisas necessárias a uma vida feliz e, f  

J  também, assegurar proteção na velhice.
O homem deve guardar alguma coisa do seu rendi- L

|  mento. A v  despesas necessárias devem ser controladas £

=  de maneira a aumentar a reserva. Todo o membro do f
=  sacerdócio, moço ou velho, deseja aumentar sua educa- t

1  cão, ou fazer uma missão, ou ainda comprar ações que 1

J  renderão lucro que poderá ajudá-lo quando sua capaci- =

g dade de ganhar tiver diminuído, e, enfim, fazer coisas i

1  que aumentarão o gôzo de sua vida. O financiamento E
2  de projetos deve vir de suas reservas. A economia deve £

I  acompanhar o ganho. Isto quer dizer que não se deve 1  

m fazer débito, exceto pura coisas essenciais. Não pode p  

â  ser considerado sábio um homem que entra em dívidas, | |  

j  exceto se fôr por necessidade.
Para fazer melhor uso do dinheiro, é necessário usar- %

1  se o sistema de orçamento. Cada membro deve saber W
j  seu provável rendimento e gasto e deve, conseqüente- W
§  mente, fazer um orçamento. E então, com tôda sua fôr- §

J  ça êle, e sua familia, devem tentar viver de acôrdo com g
1  êste orçamento. ■ |

C T ^ w w w n » ^ i i i i B r i r iH i i i i i~ i r i i i P ^ w ^ i i r ,i i n w i r ,ir " ,iiiiit",‘ir,‘'init. . r " n n r “ii. . m r - i r *

genuínas, seus testemunhos ajudar- 

lhes-iam a convencer o mundo”.

Isto, entretanto, é argumento de 

tolos. Qual seria o resultado se as 

placas fôssem colocadas em mãos de 

peritos lingüísticos? Êles discutiriam 

e contenderiam entre si. Então, co­

mo poderia o Senhor colocar nas 

mãos dêles registros que foram es­

condidos do mundo por causa da des­

crença e dureza de seu coração? As 

cousas do reino de Deus, que são tão 

maravilhosas como são êstes regis­

tros selados, não seriam compreendi­

das e em conseqüência não haveria 

crença. Se unicamente mentes puras 

seriam capazes de compreendê-las, 

como poderiam olhos impuros de crí­

ticos sábios entendê-las?

Por tais críticas êles seriam con­

denados, pois os registros estavam 

escritos numa língua “selada”, que 

não poderia ser lida por homem al­

gum até que o Setdior desse, em seu 

devido tempo, a fôrça para abrir o 

sêlo. Se aqueles registros tivessem 

que ser examinados por sábios, êles 

não poderiam avaliá-los e até mes­

mo membros da Igreja rejeitá-los- 

iam. Atualmente, inúmeros membros 

da Igreja, para não dizer daqueles 

que não são membros, falham ao 

considerar estas “cousas menores” 

que foram dadas para testar nossa 

fé. (3 Nefi 26:7-12).

Por que razão críticos, exigindo 

que as placas do Livro de Mormon 

sejam trazidas à luz para exame crí­

tico não levantam suas vozes para 

condenar Nosso Senhor porque de­

pois de sua ressurreição êle apareceu 

somente aos seus discípulos e não ao 

mundo ? A  lógica de suas disputas 

deveria ser que, Jesus, depois de sua 

ressurreição, aparecesse primeiro a 

Pilatos, dizendo: “Aqui estou eu; 

examinai os ferimentos de minhas 

mãos e pés. Eu não vos disse que Eu 

cra o Filho de Deus, e que Eu res­

suscitaria?” Por que Êle não foi ao 

Sinédrio reunido e lá apareceu ante o 

sumo sacerdote e os demais e disse- 

lhes: “Vós me açoitastes, e me entre- 

gastes para ser crucificado porque 

Eu vos disse que ressuscitaria. Agora 
vêde que é verdade tudo que eu dis­

se”. Isto Êle não fêz. Mas apareceu 

aos seus discípulos —  alguns humil­

des pescadores e algumas mulheres 

que Nêle acreditarr.m. A observação

presunçosa, sugerindo que Joseph 

Smith não tinha as placas porque não 

as exibia ao mundo, permitindo que 

homens fátuos as examinassem, não 
provém da bôea de homens inteligen­

tes e eruditos. S i m ! Quão fácil não 

seria a Deus enviar suas hostes de 

anjos nos céus clamando a tôda a hu­

manidade para que aceite Seu Evan­

gelho. Quanto sofrimento não seria' 
suavizado! Quantos dias e anos de 

trabalho não seriam poupados aos

Seus mortais mensageiros e defen­

sores. A  quem Seu Evangelho iria 

salvar se fôsse pregado desta manei­
ra? Os homens têm que caminhar pe­

la fé cm humildade, buscando no Se­

nhor o conhecimento do Evangelho 

da salvação.
O Senhor declara Sua palavra 

através de testemunhas escolhidas, e 

ai daqueles que combatem Sua Ver­
dade e expõe Seu Trabalho à vergo­

nha pública. B
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« UM TEMPO PARA CADA 
PROPÓSITO »

ENTENAS de anos atrás foi dito: 

“Tudo tem o seu tempo determina­

do, e há tempo para todo o propósito de­

baixo dos céus. Há tempo para nascer, há 

tempo para colhêr. . . tempo para chorar, 

e tempo para rir; tempo para tristeza e 

tempo para alegria. . . Tempo para guar­

dar e tempo para deitar fora. . . há tem­

po. . . para todo o intento e para tôda a 

obra” . E, afastar-se muito do tempo po­

de destruir o prazer de qualquer coisa.

Em alguns casos, adiantar-se muito 

pode ser tão desastroso quanto atrasar-se 

muito, por exemplo, dar um carro a uma 

criança, quando ela deveria ainda andar 

de bicicleta, pode ser tão desastroso 

quanto dar a um menino um tubo de dina­

mite, quando êle corre perigo com uma 

simples bombinha. Deixar a juventude en­

velhecer muito depressa amarga a alegria 

de todos os prazeres.

Não podemos estar sempre adicionan­

do mais e mais tempêro à comida, ou em 

breve não haverá prazer, nem mesmo pa­

ra o paladar mais simples.

Uma aparência cansada e mundana na 

face de uma criança faz com que ela se 

torne digna de pena. Há um outro pacto 

sôbre êste assunto, que se refere aos tem­

pos que são retardados. Para a juventude, 

especialmente, deveria ser dito que há um 

tempo para a preparação e um tempo pa­

ra a atuação. E, se não usamos os anos de 

nossa juventude para nos preparar para o 

que queremos fazer na vida, a preparação 

irá se tornando difícil e desencorajadora. 

Já é bem difícil vencer uma corrida quan­

do o comêço é o mesmo para todos. Mas 

se não saitnos, quando é dado o sinal de 

partida, a corrida pode ser tornar impos­

sível. Não seria verdade dizer que nin­

guém pode recuperar o tempo perdido. 

Mas uma parte importante da vida se pas­

sa cada dia, e cada dia que deixamos de 

fazer alguma coisa que deveríamos ter 

feito, soma-se como penalidade a nossa 

atuação. Novamente, adiantar muito des- 

tróio encanto de nossos prazeres, mas 

tróio o encanto de nossos prazeres, mas 

coisas. A vida é um período de preparação 

e atração para um futuro sempre misterio­

so. E os jovens (e mais idosos também) 

fariam bem em olhar o tempo.

“ Eu tenho aproveitado meu tempo”.

Richard L. Evans

Devolver a PORTE PAGO
A LIAHONA
Caixa Postal. 8ó2 
São Paulo. Est. S. P.
Não sendo reclamada 
dentro de 30 dias.
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